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APRESENTAÇÃO

No dia 31 de dezembro de 2019, foi confirmado pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), um surto de pneumonia SARS-COV-2 na cidade Wuhan, China de etiologia 
ainda desconhecida até então. Posteriormente, teve-se como agente causal da doença 
o vírus SARS-CoV-2, nome oficial que significa Síndrome Respiratória Aguda Grave de 
Coronavírus 2, e, devido ao alto índice de casos confirmados até final de janeiro, na 
China, a situação foi declarada pela OMS como caso de Emergência de Saúde Pública de 
Importância Internacional. 

A partir disso, a OMS declarou, em 30 de janeiro de 2020, que o surto da doença 
causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional, o mais alto nível de alerta da Organização, conforme 
previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi 
caracterizada pela Organização Mundial da Saúde como uma pandemia (BRASIL, 2020). 

Conhecida como COVID-19, a doença é causada por um vírus que tem grande 
rapidez de disseminação e, assim sendo, a população precisou se adaptar para tomar os 
devidos cuidados, bem como os profissionais das diversas áreas precisaram passar por 
cuidados relacionados à saúde e seguir os protocolos adotados pelo sistema de saúde 
(ALMEIDA, 2020).

Conforme Silva et al. (2021), a COVID-19 provocou impactos globais que se 
manifestaram na economia, na sociedade, no aspecto acadêmico, fazendo com que todos 
tivesse que se “reinventar” para atender ao novo cenário. 

Nesse sentido, a presente coletânea, apresenta estudos que investigaram os 
impactos da pandemia nos diferentes setores da sociedade. É composta por trabalhos de 
grande relevância, apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, 
o que pode vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e 
discussões científicas. 

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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AÇÕES DE TELEMEDICINA – VISITA DOMICILIAR 
(VD) VIRTUAL EM TEMPOS DE PANDEMIA

Augusto Fey

Marcelo Vier Gambetta

Mateus Cruz Fontanella

João Vilson Cláudio Teixeira

Eduardo Beduschi Voelz

Tatiane Muniz Barbosa

Alex Sandro Oliveira

Itairan da Silva Terres

Lilian Adriana Borges

RESUMO: Introdução: a partir da declaração de 
pandemia, pela Organização Mundial de Saúde, 
a vida se reconfigurou de modos diferentes, com 
isolamento e distanciamento social, quarentena, 
cuidados de higiene, entre outros. Isso impactou 
no processo saúde-doença, gerando sofrimento 
emocional e social, além de dúvidas acerca da 
doença e dos cuidados que devem ser tomados. 
Entendendo a literacia digital como uma poderosa 
fermenta na promoção de saúde, o curso de 
Medicina da UNIDAVI planejou um projeto de 
extensão, “Ações de Telemedicina” que utiliza a 
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) 
no acolhimento à comunidade, como alternativa 
à visita domiciliar convencional, consistindo em 
oferecer acolhimento e orientação sobre práticas 
e cuidados saudáveis aos usuários dos serviços 

de Atenção Primária em Saúde (APS), do 
município de Rio do Sul/SC, durante a pandemia 
do Covid-19. Esse projeto acontece com a 
aplicação de um protocolo de Visita Domiciliar 
Virtual (VDV), proposto com base nos princípios e 
diretrizes que fundamentam o SUS (Sistema Único 
de Saúde). Desse modo, a VDV se caracteriza 
como atuação de Telemedicina, definida como o 
exercício por meio de metodologias interativas 
de comunicação audiovisual e de dados, com 
o objetivo de assistência, educação e pesquisa 
em saúde (CFM, 2002). Objetivos: - Colocar 
em prática a “educação em saúde”, um dos 
três eixos norteadores da formação previstos 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso 
de Medicina. - Oferecer acolhimento e escuta 
qualificada e orientar sobre práticas e cuidados 
saudáveis de usuários dos serviços de APS, do 
município de Rio do Sul/SC, durante a pandemia, 
de forma temporária e em caráter excepcional. 
Relato de experiência ou da ação: a população 
contemplada é composta por três mil famílias, 
cadastradas nos serviços da APS. Com a lista 
de pacientes e seus dados (nome, idade, gênero, 
telefone e unidade de saúde pertencente), 
disponibilizados pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Rio do Sul (SMS-RS), os estudantes, 
assistidos por seus professores, mantem contato 
com os pacientes, por meio de chamada de áudio 
e/ou vídeo, via aplicativo WhatsApp. Foi aplicado 
um questionário específico, no sentido de orientar 
e oferecer acolhimento, caracterizando uma ação 
de educação e promoção em saúde. Reflexão 
sobre a experiência: a percepção é de que as 
famílias sentem-se: reconhecidas como sujeitos 
ativos; mobilizadas para as readaptações da 
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vida cotidiana, a fim de criar ambientes seguros e confortáveis para a convivência familiar; 
assistidas e cuidadas em sua saúde relacionada ao Covid-19 e à vacinação da gripe; 
incentivadas ao autocuidado em saúde; apoiadas emocionalmente e motivadas a resgatar 
o senso de conexão com outras pessoas, ainda que de outras maneiras; acolhidas em seus 
problemas de saúde, ou seja, que saibam que possíveis necessidades de encaminhamento 
serão feitas, de modo a garantir a resolutividade da APS. Conclusão: a telemedicina, por 
meio da VDV, nesta experiência, mostrou-se uma poderosa ferramenta de promoção em 
saúde, fortalecendo vínculos entre os atores do processo, mostrando que a utilização das 
TICs pode, ao contrário do que frequentemente se apregoa, fortalecer a humanização da 
medicina.
PALAVRAS-CHAVE: COVID, Tecnologia da informação; Telemedicina; Visita Domiciliar. 

INTRODUÇÃO
O Brasil e o mundo vivem as incertezas, os desafios, os questionamentos e a busca 

por soluções rápidas e assertivas que se colocam diante de uma pandemia. Revelando 
uma “crise global”, à medida que a pandemia do Covid-19 repercute nas várias dimensões 
da vida da humanidade (HARARI, 2020). 

A busca por soluções ou caminhos possíveis diante desse fato se coloca como desafio 
ético individual e coletivo, que requer uma gama de ações pensadas e compactuadas na 
rapidez da disseminação do sofrimento e na consideração de que dessas decisões depende 
a sobrevivência e a convivência das pessoas. Portanto, a situação posta nos remete à 
“bioética das situações emergentes”, quando o exercício da tolerância, da pluralidade e da 
solidariedade se fazem necessários às ações e decisões racionalizadas, responsáveis e 
justas da saúde coletiva (HARARI, 2020; GARRAFA, 1997).

Levando isso em consideração, o curso de Medicina da Unidavi propõe o projeto 
Ações de Telemedicina em substituição à visita domiciliar convencional (cenário: IESC), 
que consiste em oferecer acolhimento e orientação sobre práticas e cuidados saudáveis 
aos pacientes dos serviços de Atenção Primária em Saúde, do município de Rio do Sul/SC, 
durante a pandemia do Covid-19. 

Ao entender que o acolhimento é postura que implica na escuta e na resolução 
de queixas e problemas dos pacientes, corresponsáveis do cuidado em saúde, ativam-se 
redes de compartilhamento de saberes e fazeres que permeiam o trabalho multidisciplinar 
e o caráter educativo dos serviços de saúde (BRASIL, 2010). 

Tão logo, os estudantes de medicina, por meio da vivência da Telemedicina, podem 
colocar em prática a “educação em saúde”, um dos três eixos norteadores da formação 
previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Medicina.

A operacionalização desse projeto dar-se-á com a aplicação de um Protocolo 
de Visita Domiciliar (VD) virtual, proposto com base nos princípios e diretrizes que 
fundamentam o SUS (Sistema Único de Saúde) e inspirado no documento “Visitas 
Virtuais durante a pandemia do COVID-19” (CRISPIM et al., 2020). Desse modo, a VD 
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virtual se caracteriza como atuação de Telemedicina, definida como o exercício por meio 
de metodologias interativas de comunicação audiovisual e de dados, com o objetivo de 
assistência, educação e pesquisa em saúde (CFM, 2002). Em especial, representa uma 
ação de Telemonitoração, ou seja, “ato realizado sob orientação e supervisão médica para 
monitoramento ou vigência à distância de parâmetros de saúde e/ou doença” (CFM, 2020). 
Ainda, o projeto se pauta pela Portaria nº 467 de 20 de março de 2020 (MS, 2020), que 
inclui entre as ações de Telemedicina, “o atendimento pré-clínico, de suporte assistencial, 
de consulta, monitoramento e diagnóstico, por meio de tecnologia da informação e 
comunicação, no âmbito do SUS, bem como na saúde suplementar e privada”, em seu Art. 
2º. Refere-se, assim, às ações em regime temporário de e excepcionalidade, considerando 
a Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN) em decorrência da 
Infecção Humana pelo novo Coronavírus (2019-nCoV), declarada por meio da Portaria nº 
188/GM/MS, de 3 de fevereiro de 2020.

OBJETIVOS, JUSTIFICATIVA E BENEFÍCIOS PARA UNIVERSIDADE E 
COMUNIDADE

Desde o início de março de 2020, a partir da declaração de pandemia por meio 
da Organização Mundial de Saúde (OMS) em função do novo coronavírus, a vida tem 
se reconfigurado de modos diferentes, com isolamento social, quarentena, cuidados de 
higiene, entre outros. Essa reconfiguração da vida invariavelmente impacta no processo 
saúde-doença das pessoas e tende a gerar significativo sofrimento emocional e social, 
além de dúvidas acerca da doença e dos cuidados que devem ser tomados.

Considerando esse cenário e ocupado do compromisso social que a formação em 
saúde exige, o curso de Medicina da Unidavi, pautado nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN, 2014) e nos ordenamentos éticos do Conselho Federal de Medicina, mobilizou-se 
para se integrar aos esforços dos profissionais de saúde, a fim de auxiliar nos cuidados 
frente ao Covid-19 dos usuários (pacientes e familiares) do SUS.

Assim, o presente projeto de extensão tem como objetivo: oferecer acolhimento e 
escuta qualificada e orientar sobre práticas e cuidados saudáveis de usuários (pacientes 
e familiares) dos serviços de Atenção Primária em Saúde, do município de Rio do Sul/SC, 
durante a pandemia do Covid-19, ou seja, de forma temporária e em caráter excepcional.

Além de integrar esforços aos serviços de saúde, o presente projeto se mostra 
relevante à medida que se configura como atividade curricular dos estudantes do curso 
de Medicina. Esses estudantes já estão ambientados à Atenção Primária em Saúde, 
pois exercem atividades teórico-práticas, sob supervisão docente (médicos preceptores), 
semanalmente nas Unidades de Saúde de Rio do Sul a partir da unidade curricular IESC 
(Integração do Ensino em Saúde na Comunidade) durante os quatro primeiros anos do 
curso.
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Sendo assim, esse projeto contempla a proposta de curricularização da extensão 
à medida que oportuniza que os estudantes vivenciem, interdisciplinarmente, seus 
conhecimentos e possibilita a formação cidadã dos estudantes e a interação dialógica 
entre IES (Instituição de Ensino Superior) e a sociedade no enfrentamento de questões 
complexas contemporâneas presentes no contexto social (MEC, 2018).

Em relação à comunidade/sociedade, a relevância do projeto de VD virtual se mostra 
no cuidado integral e humanizado ao processo saúde doença diante de um cenário que 
vulnerabiliza a todos. A fim de reduzir a disseminação do Covid-19, adotaram-se medidas 
restritivas no que se refere ao contato e à mobilidade social, que geram consequências 
como: recursos financeiros estancados, enxurrada de informações pela mídia, adiamento de 
projetos pessoais, suspensão das atividades de trabalho, entre outras. Tais consequências 
tendem a ser fonte de angústia, sofrimento e adoecimento psicossocial (SILVA et al., 2020; 
OPAS/OMS, 2009).

Ademais, a população beneficiada por esse projeto, idosos e pacientes com 
Hipertensão e Diabetes, entre outras condições clínicas, se caracteriza, conforme a 
Organização Panamericana de Saúde, como um grupo mais vulnerável em função da 
idade, das comorbidades e que pode ter maiores dificuldades para reconstruir seus meios 
de subsistência e apoio social durante e depois de situações emergentes (OPAS/OMS, 
2009). 

Consoante a isso, justifica-se a atuação dos estudantes de Medicina como partícipes 
ativos da Educação em Saúde. Ao participar dos esforços de monitoramento dos pacientes 
sujeitos da VD Virtual. 

METODOLOGIA (INSTITUIÇÕES, ENTIDADES ENVOLVIDAS, POPULAÇÃO 
BENEFICIADA, ATIVIDADES PREVISTAS, EQUIPE DE TRABALHO E 
INFRAESTRUTURA) 

Com base na população específica de três mil pacientes, além de seus familiares, 
cadastrados nos serviços da Atenção Primária em Saúde do município de Rio do Sul, para 
realização da Visita Domiciliar (VD) virtual, telemonitoramento. Os estudantes, assistidos 
por seus professores/preceptores – médicos devidamente inscritos no Conselho Regional 
de Medicina – realizaram contato com os pacientes para orientá-los e lhes oferecer 
acolhimento, caracterizando uma ação de educação em saúde.

Com a lista de pacientes e seus dados (nome, idade, gênero, telefone e unidade 
de saúde adscrita), já disponibilizada pela SMS, os estudantes, acompanhados de seus 
professores/preceptores (médicos) realizaram a VD virtual por meio de chamada de áudio 
e/ou vídeo, via aplicativo WhatsApp1. 

De acordo com o Conselho Federal de Medicina (Parecer nº 14 de 2017):

1 Outros aplicativos como zoom meeting, Hangouts também podem ser usados, porém, o WhatsApp se destaca pela 
difusão em boa parte dos aparelhos telefônicos, mesmo mais simples. 
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O WhatsApp® e plataformas similares podem ser usados para comunicação 
entre médicos e seus pacientes, bem como entre médicos e médicos em 
caráter privativo para enviar dados ou tirar dúvidas com colegas, bem como 
em grupos fechados de especialistas ou do corpo clínico de uma instituição 
ou cátedra, com a ressalva de que todas as informações passadas tem 
absoluto caráter confidencial e não podem extrapolar os limites do próprio 
grupo, nem tampouco podem circular em grupos recreativos, mesmo que 
composto apenas por médicos, ressaltando a vedação explícita em substituir 
as consultas presenciais e aquelas para complementação diagnóstica ou 
evolutiva a critério do médico por quaisquer das plataformas existentes ou 
que venham a existir. 

Além disso, registra-se que estudantes e professores assumiram os cuidados éticos 
de guarda, manuseio e transmissão de dados, bem como a confidencialidade, a privacidade 
e a garantia do sigilo profissional, em respeito às normas técnicas do CFM pertinentes ao 
exercício da Telemedicina (CFM, 2002). 

•	 Instituições envolvidas: Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Rio do Sul e 
Unidavi;

•	 População beneficiada: pacientes e familiares, das 17 unidades de saúde de 
ESF (Estratégia de Saúde da Família) e do EACS (Estratégia de Agentes Co-
munitários de Saúde) e da policlínica de referência, assistidos pelo Programa 
de Atenção ao Idoso (PAI) e pelo Hiperdia (Sistema de Cadastramento e Acom-
panhamento de Hipertensos e Diabéticos);

•	 Atividades previstas: aplicação do Protocolo de Visita Domiciliar virtual (Apên-
dice A);

•	 Equipe de trabalho: 

•	 estudantes da 3ª a 6ª fases do curso de Medicina da Unidavi; 

•	 médicos/preceptores que assistiram, na função de docente assistencial, 
as atividades desses estudantes na unidade curricular IESC: Augusto Fey, 
Marcelo Vier Gambetta, Mateus Cruz Fontanella, João Vilson Cláudio Tei-
xeira, Eduardo Beduschi Voelz Itairan da Silva Terres ; 

•	 coordenação do projeto: Augusto Fey

•	 demais profissionais do curso: Alex Sandro Oliveira, Jeancarlo Visenteiner, 
Graciela San Martin Rodrigues Bagatoli, Tatiana Muniz Barbosa.

•	 Infraestrutura: plataformas e aplicativos de comunicação virtual como ® e Clas-
sroom®. 

O projeto foi executado durante o primeiro (1/2020) e segundo semestre de 2020 
(2/2020).

As visitas domiciliares aconteceram virtualmente, ou seja, de modo remoto. Os 
estudantes “chegaram” às casas dos pacientes indicados a partir de levantamento já 
realizado pela SMS com a supervisão e monitoramento de docentes (médicos e profissionais 
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qualificados como preceptores), seguindo o protocolo descrito no Apêndice A.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa teve alcance em todos os bairros do município de Rio do Sul, no período 

de abril à dezembro de 2020, performando 625 respostas (figura 1). Grande parte da 
população concordou em fazer parte da pesquisa (figura 2) e a maioria dos entrevistados 
pertencia ao sexo masculino (figura 3). Foi realizado um trabalho semelhante, de tele 
monitoramento, no mesmo período, por um grupo no Acre, no município de Rio Branco, 
demonstrando o alcance e relevância deste tipo de ação, como modalidade de extensão, 
interferindo na realidade da comunidade. (SILVEIRA et al, 2020).

     

Figura 1

Figura 2
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Figura 3

A figura 4 demonstra que 99% dos entrevistados desta pesquisa eram idosos, com 
60 anos ou mais.

Os idosos ficaram ilhados em suas casas, alguns sozinhos, devido ao distanciamento 
social. Muitos idosos que moram sozinhos tinham contatos diretos com amigos e familiares, 
e isso foi negado a eles devido a esse distanciamento social, afetando sua saúde mental 
(MONTENEGRO et al 2021).

Figura 4

Observou-se nesta entrevista que grande parte dos domicílios contactados são 
habitados por 1 (15,2%), 2 (48,6%) ou 3 (20,3%) pessoas (figura 5).

Um estudo demonstrou que os idosos possuíam conhecimento sobre a COVID-19, 
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porém, não realizavam todas as medidas preventivas. Além disso, idosos que moram 
sozinhos, do sexo masculino, longevos e com baixa escolaridade estão mais vulneráveis à 
COVID-19 (TAVARES et al, 2020).

Em Portugal, cerca de um terço dos adultos mais velhos não vivem com um cônjuge 
e passam oito ou mais horas por dia sozinhos e a tendência durante a pandemia é que 
estes números aumentem. Isolar fisicamente os idosos irá reduzir a transmissão do vírus 
e “achatar” a curva epidemiológica da pandemia, mas não se pode esquecer de uma outra 
curva que poderemos estar iniciando, a da morbilidade psicológica associada à COVID-19 
(HENRIQUES et al, 2020).

Figura 5

A grande maioria dos entrevistados deste estudo coabita com seu cônjuge (71,5%), 
filhos (43,3%) e netos (16,3%) (Figura 6). 

Observa-se que no cenário atual a solidão tem se caracterizado como uma 
experiência recorrente e crescente em virtude do isolamento social ocasionado pela 
pandemia, de modo que, lidar com esse acontecimento tem se tornado uma tarefa mais 
desafiadora, tendo em vista que, o estar só atualmente nem sempre tem sido uma escolha, 
mas uma necessidade como medida de prevenção (RIBEIRO et al 2020).
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Figura 6

No presente trabalho observou-se que “Gente sente falta de gente” (Figura 7).
Para Souza, solidão foi definida como a falta de pessoas disponíveis ou dispostas 

a partilhar experiências sociais e emocionais, ou um estado no qual os indivíduos têm o 
potencial para interagir com os outros, mas não o fazem (Souza et al, 2020).

Figura 7

Mais da metade dos abordados referiram falta de alguma atividade que praticavam 
costumeiramente antes da pandemia, como atividades físicas e eventos sociais. (Figura 8).

Pitanga realizou um estudo com o objetivo de analisar a interface entre as pandemias 
de inatividade física, obesidade e COVID-19, chamando a atenção para a importância 
de continuar e/ou aumentar a prática de atividade física como estratégia para minimizar 
os efeitos adversos da atual e de possíveis futuras pandemias, que possam exigir o 
distanciamento social (Pitanga et al, 2020).
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Figura 8

Os entrevistados relataram alterações em seus padrões alimentares como está 
demostrado na figura 9 e 10.

As restrições provocadas pelo isolamento resultaram em consequências na saúde 
mental, no estilo de vida e hábitos alimentares, redução no consumo de alimentos in natura 
e ganho de peso (DURÃES et al, 2020).

Figura 9

      
O isolamento social decorrente da pandemia do novo coronavírus acarretou 

mudança nos hábitos alimentares e que a maioria da população preferiu alimentos ultra 
processados, sendo necessárias medidas a serem adotadas pelos governos e sociedade 
para promover a conscientização e estimular a correta mudança de hábitos alimentares 
(OLIVEIRA et al, 2021).
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Figura 10

Alterações do sono foram variáveis percebidas pelos participantes da pesquisa, 
evidenciado nas figuras 11 e 12

Um estudo revelou a dimensão do impacto da pandemia e do isolamento social sobre 
aspectos da saúde mental e da qualidade do sono da população no contexto brasileiro. É 
essencial a disponibilização de serviços on-line para atenção a pacientes necessitados de 
cuidados quanto às suas condições emocionais e mentais (BARROS 2020).

Figura 11

Durante a pandemia e isolamento social, observou-se, principalmente, o aumento 
dos casos de insônia, sonolência, indisposição, dificuldade para dormir à noite, ou a questão 
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de despertar no meio da noite e ter dificuldade para voltar a dormir (ABDO et al, 2020)

Figura 12

Grande parte dos participantes relataram alterações do humor como irritabilidade, 
ansiedade, compulsão, tristeza e depressão. (Figuras 13 e 14).

SCHMIDT demonstrou que o medo de ser infectado por um vírus potencialmente 
fatal e o isolamento social, acabam por afetar o bem-estar psicológico de muitas pessoas 
favorecendo o aparecimento de depressão, ansiedade e estresse, inclusive com aumento 
de casos de suicídio.

Figura 13



 
Covid-19: O maior desafio do século XXI Capítulo 2 25

Figura 14

Metade dos pacientes relataram o aparecimento ou piora de algum sintoma doloroso 
durante o período de isolamento, com variações no tipo, intensidade, localização e duração. 
(Figuras 15,16,17,18,19)

Baseando-se nessa perspectiva, é possível ressaltar que os impactos gerados 
pela COVID-19 no mundo vêm ocorrendo de forma progressiva, provocando muitas 
consequências de um surto pandêmico, havendo o aumento do estresse, do medo e 
consequentemente os indivíduos aumentam as dores físicas e psicológicas. Na maioria das 
vezes há sintomas como dor crônica associada a alterações psicológicas como estresse, 
depressão e ansiedade (BEZERRA et al, 2020).

Figura 15
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Figura 16

A dor está associada a conflitos emocionais e a problemas psicossociais (Organização 
Mundial da Saúde, 2014). As dores corporais sem causa física identificável podem ser a 
expressão de um sofrimento psíquico do paciente, podendo relacionar-se simbolicamente 
à expiação de culpa ou agressão suprimida. A dor pode funcionar como um método de 
obtenção de amor, de punição por erros cometidos e como compensação de um sentimento 
íntimo de ser mau (GRACINO et al, 2020)

Figura 17
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Figura 18

Figura 19

A Figura 20 mostra atividades que as pessoas realizam para promoção de seu 
bem estar, como atividades domésticas, trabalhos manuais, meditação, oração, atividades 
físicas, leitura e outras.

A pandemia de COVID-19 está sendo um grande estressor. A autorregulação 
emocional e comportamental é alterada quando sob ameaça/desafio frente às três 
necessidades psicológicas básicas: competência, relacionamento e autonomia (ENUMO 
et al, 2020).
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Figura 20

Esta pesquisa mostrou que os idosos, de um modo geral, apresentam problemas 
prévios de saúde (figura 21) como hipertensão arterial, diabetes, doenças cardíacas, 
doenças pulmonares e renais (figura 22).

De acordo com estudo, os idosos merecem uma atenção especial na pandemia 
COVID-19, especialmente aqueles com doenças crônicas e, com isso, ascendem-
se preocupações com a diversidade do envelhecimento e com o idoso. Logo, as ações 
adotadas devem se fundamentar nos pilares da gerontologia, com manutenção da 
autonomia e independência (DE ALMEIDA et al, 2020).

Figura 21
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Em geral, os idosos têm sido o grupo populacional apontado com mais 
vulnerabilidade  de  desenvolver  o  COVID-19  nas  formas  mais  graves, por geralmente 
apresentar doenças pulmonares, hipertensão, diabetes, câncer, doenças renais, situações 
de imunossupressão. (PEIXOTO et al) 2020)

Figura 22

Os participantes do estudo demonstraram conhecimentos sobre obter medicamentos 
na atenção básica (Figuras 23, 24 e 25).

A Assistência Farmacêutica durante a pandemia da Covid-19 é de extrema 
importância, uma vez que o farmacêutico exerce papel fundamental no controle da 
transmissão da doença e na atenção às necessidades da população, de forma a promover 
o uso racional de medicamentos durante a crise (RUBERT et al, 2020).

Figura 23
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Figura 24

Figura 25

A pesquisa evidenciou que o processo de vacinação, no município de Rio do Sul, 
para gripe, continuou ativa durante a pandemia (figuras 26 e 27).

A cobertura vacinal contra influenza em idosos foi analisada durante a pandemia 
de COVID-19 por meio do EPICOVID-19, estudo de base populacional realizado em 133 
municípios de 26 estados brasileiros e Distrito Federal. Um total de 33.250 pessoas foram 
entrevistadas com 8.262 ≥60 anos de idade. Os idosos foram questionados se haviam 
vacinado contra a gripe em 2020. A cobertura vacinal foi de 82,3% (IC95% = 8 0,1-84,2), 
sem diferença por sexo, idade e região. A maioria dos vacinados (97,5%) recebeu a vacina 
na rede pública de saúde. A cobertura vacinal ficou sete pontos percentuais abaixo da meta 
do governo (MENEZES, et al, 2021).
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Figura 26

Figura 27

A maioria das pessoas entrevistadas não apresentavam sintomas sugestivos de 
COVID (figura 28) e sabem condutas a serem tomadas para contatos domiciliares (figura 
29).

Apesar dos grandes esforços, à medida que o número de casos confirmados 
aumenta, evidências sobre transmissão, incidência, evolução da doença, letalidade, efeitos 
e os desfechos permanecem limitados e sem grandes níveis de evidência. Estudos ainda 
são necessários sobre todos os aspectos da doença (DIAS et al, 2021).
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Figura 28

Figura 29

CONCLUSÕES
Durante este processo foi possível perceber que os pacientes e familiares sentiram-

se:

•	 reconhecidos como sujeitos ativos;

•	 mobilizados para as readaptações da vida cotidiana, a fim de criar ambientes 
seguros e confortáveis para a convivência familiar; 

•	 assistidos e cuidados em sua saúde relacionada ao Covid-19 e à vacinação da 
gripe; 

•	 incentivados a assumir o autocuidado em saúde;

•	 apoiados emocionalmente e motivados a resgatar o senso de conexão com 
outras pessoas, ainda que de outras maneiras;

•	 acolhidos em seus problemas de saúde, ou seja, que saibam que possíveis 
necessidades de encaminhamento serão feitas, de modo a garantir a resoluti-



 
Covid-19: O maior desafio do século XXI Capítulo 2 33

vidade da APS.

A telemedicina, por meio da VDV, nesta experiência, mostrou-se uma poderosa 
ferramenta de promoção em saúde, fortalecendo vínculos entre os atores do processo, 
mostrando que a utilização das TICs pode, ao contrário do que frequentemente se apregoa, 
fortalecer a humanização da medicina.
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APÊNDICE A - PROTOCOLO DA VISITA DOMICILIAR VIRTUAL
Olá, sou estudante do curso de Medicina da UNIDAVI (identificando-se). 
Estamos fazendo contato com o Sr(a). para saber como está a sua saúde.

Todas as orientações são acompanhadas pelo médico(a): ______________________
Número do profissional no Conselho Regional Profissional e UF: _________________
(Portaria nº 467, de 20 de março de 2020).
1. Informar que:
“Todos os seus dados clínicos são confidenciais e serão preenchidos em um 

formulário, com registro de data, hora, tecnologia da informação e comunicação utilizada 
para o atendimento, somente para o nosso registro”. (Portaria nº 467, de 20 de março de 
2020).

2. Aceita receber nossa Visita Domiciliar neste formato? ☐ Sim ☐ Não
3. Questão a serem perguntadas:

1. Quem convive nessa casa? 

2. Sente falta de alguém?

3. Sente falta de alguma atividade específica? 

4. Observou mudanças na alimentação (falta ou aumento de apetite), sono, humor, 
dor física? 
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5. Observou mudanças no sono?

6. Observou mudanças no humor?

7. O que gosta de fazer/o que melhora o seu bem estar? 

8. Algum problema de saúde em tratamento?

9. Você tem todas as medicações disponíveis em sua casa?

10. Sabe como e onde pode conseguir as receitas e prescrições de uso contínuo? 

11. Sabe onde conseguir as prescrições de receitas controladas?

12. Sabe como receber a dose de vacina da gripe? 

13. Tem alguém com suspeita de coronavírus na sua casa?

14. Sabe as medidas que devem tomar os contatos domiciliares e o paciente com 
suspeita de coronavírus?

15. Em outros momentos da sua vida que tenha passado por situações de sofrimento 
ou dificuldades, o que fez para superá-las? 

16. Ao encerrar a VDV, nomeando o paciente, para que ele se sinta pertencido, 
e fale com calma, linguagem acessível e num tom positivo sobre: - Dicas 
de higiene pessoal domiciliar e cuidados no contato com pessoas vulneráveis, 
quando for o caso. Influência dos aspectos emocionais na dimensão biológica. 
- Importância de bons hábitos de vida, no fortalecimento da imunidade, como 
alimentação saudável, prática de atividades físicas regulares e manutenção do 
sono. - Agradeça a participação e oriente a procurar atendimento médico em 
caso de agravo à sua saúde ou de familiares.

Comentários relacionados às questões: 

1. Busque estabelecer vínculo e conhecer valores culturais e espirituais.

2. Orientar sobre a importância da rede apoio/suporte social e pensar sobre as 
readequações necessárias para manter os vínculos sociais e afetivos.

3. Orientar sobre a influência do emocional na dimensão biológica e vice-versa, para 
facilitar o alívio de sintomas e mobilizar que o paciente assuma o autocuidado.

4. Destacar as potencialidades do paciente, para fortalecer a autoestima.

5. Indicar os locais de vacinação em Rio do Sul.

6. Esclarecer os protocolos de manejo de contactantes domiciliares relacionados ao 
coronavírus (BRASIL, 2020).

7. Esclarecer e informar os itens do Protocolo de Manejo Clínico do Coronavírus 
(Covid-19) na Atenção Primária à Saúde (BRASIL, 2020).

8. Esclarecer e informar sobre locais e ações regionais relacionadas ao Enfretamento 
da Pandemia.
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